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RESUMO
Este artigo apresenta os resultados da pesquisa realizada para 
a obtenção do título de mestre, onde analisamos o imaginário 
dos professores de uma escola pública, do Estado de São Paulo, 
acerca dos “bons alunos”. O trabalho foi efetuado a partir de 
um levantamento bibliográfico do conceito de bom aluno, ao 
longo da história da educação brasileira. A pesquisa teve como 
objetivo identificar, junto à comunidade escolar, as principais 
características que compõem o imaginário sobre os “bons alu-
nos”, de uma escola pública. Foi feita pesquisa qualitativa com 
professores e alunos, a partir de questionário aberto, ficando 
comprovada a importância de características ligadas à discipli-
na, como algo fundamental, para a definição de “bom aluno” 
na instituição. Analisamos o conceito de bom aluno por uma 
perspectiva social e histórica, abrangendo também categorias de 
classe social, gênero, etnia, partindo da abordagem de fracasso 
escolar, de Maria Helena S. Patto.
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ABSTRACT
This article presents the results of  research carried out to obtain 
the title of  Master, where we analyzed the imagination of  teachers 
at a public school in the state of  São Paulo, about the “good stu-
dents”. The study was conducted from a bibliographic survey of  
the concept of  good student throughout the history of  Brazilian 
education. The research aimed to identify with the school com-
munity, the main features that make up the imagery of  the “good 
students” in a public school. Qualitative research with teachers 
and students was held from open questionnaire, getting proven the 
importance of  discipline-related characteristics as fundamental for 
the definition of  “good student” at the institution. We analyze the 
concept of  good student from a social and historical perspective, 
also covering categories of  social class, gender, ethnicity, from the 
approach of  school failure, Maria Helena Souza Patto.
DELIMITANDO O PROBLEMA
Conhecer qual é o imaginário que professores de escolas 
públicas têm sobre os “bons alunos” é um problema de suma 
importância, pois nos leva a entender qual é o ideal de aluno 
que os mesmos possuem, quando pensam em seus trabalhos. A 
constante denúncia dos docentes quanto relação entre a baixa 
qualidade da educação brasileira e diminuição do número de 
“bons alunos” nos impõe pesquisas e estudos sobre quem seriam 
estes alunos tidos por ideais.  
Assim, realizamos nossa pesquisa, tentando compreender 
como formou-se o imaginário educacional brasileiro sobre bons 
alunos; de que maneira a história da escola que pesquisamos 
relacionava-se com tal ideia, na visão dos professores e por fim, 
o que os docentes acreditavam ser um “bom aluno”. Procede-
mos à pesquisa também, com os alunos, sobre o que pensavam 
como fatores determinantes, para que alguém fosse considerado 
“bom aluno” na escola.
IMAGINÁRIOS E IMAGINAÇÃO SOCIAL
Durante as pesquisas, trabalhamos com o conceito de ima-
ginário social, formulado por Baczko (1985), e, assim, entende-
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mos imaginário como o conjunto e mitos, imagens, alegorias e 
símbolos, que compõem a maneira como determinada sociedade 
entende o mundo. Neste sentido, Baczko (1985) afirma: “O 
imaginário é o conjunto das representações simbólicas que dão 
significado à realidade”.
Os imaginários sociais são compreendidos como constru-
ções históricas, permeadas por condições ligadas à ideologia e 
à sociedade em que estão inseridos sendo, portanto, passíveis 
de rupturas e continuidades, como nos diz Moraes (2007): “O 
imaginário como qualquer conceito chave, tem a sua História...” 
Por conseguinte, professores, gestores e alunos pesquisados de-
vem ser compreendidos como sujeitos ativos na construção da 
realidade social, sendo produtores e reprodutores do imaginário 
social que acreditam. 
OS BONS ALUNOS NA REALIDADE 
EDUCACIONAL BRASILEIRA
Em um país com uma realidade educacional marcada por 
tantos problemas, o tema “bons alunos” é algo praticamente 
inexistente nas preocupações da escola e educadores, como 
também raras são as pesquisas que abordam a temática.
Entre as obras que utilizamos como referências, destacamos 
as de: Mary Rangel, Bernard Lahire, Bernard Charlot, Denise 
Trento, Carlos Rodrigues Brandão, com destaque especial à 
“Produção do Fracasso Escolar, de Maria Helena Souza Patto”.
O ENSINO SECUNDÁRIO BRASILEIRO: UMA HIS-
TÓRIA DE SELEÇÃO, DISCIPLINA E ELITISMO
No Brasil, o ensino secundário teve sua história marcada por 
um forte sentido elitista, estando distante das camadas populares 
por um tempo significativo. A massa trabalhadora teve acesso à 
escola secundária apenas após a revogação dos exames de ad-
missão ginasial, em 1971, e ainda assim, com grandes restrições, 
devido à falta de vagas para atender à população em idade escolar. 
O imaginário educacional, durante boa parte da história 
brasileira, forjou-se na ideia de que aos pobres não caberia en-
sino, além do primário. Assim, deveriam ter acesso ao ensino 
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secundário apenas aqueles que obtivessem aprovação nos exa-
mes de admissão, garantindo nível intelectual “mínimo” para 
cursar tal modalidade de ensino. Neste sentido, Sposito (1984) 
nos diz: “O exame admissional foi por algumas décadas a linha 
divisória entre a escola primária e a escola secundária.  (...) era 
uma espécie de senha para a ascensão social e agravava o caráter 
seletivo do ensino secundário”. 
Desta maneira, a tradição de elitização do ensino ginasial 
tem relação com a imagem negativa que existe a respeito dos 
alunos das escolas públicas atualmente.
Outro conceito que marcou fortemente a educação brasi-
leira e refletiu, de forma determinante, na constituição histórica 
do conceito de bom aluno, foi a ideia de disciplina, com escolas 
que surgiram ligadas à Companhia de Jesus e com um longo 
passado de elitismo; as escolas brasileiras constituíram-se como 
espaços disciplinadores. 
A ESCOLA ALFA – HISTÓRIA, 
CONSTITUIÇÃO E BONS ALUNOS
A Escola Alfa localiza-se na cidade de Cubatão, cidade que 
convive com o paradoxo de ser um município muito rico, con-
tando com uma das maiores arrecadações em impostos do país, 
em contraste com mais da metade de sua população vivendo em 
favelas, tendo péssimos indicadores de desenvolvimento humano. 
No tocante à educação, Cubatão tem uma história de 
grande exclusão da população pobre, composta em boa parte 
por migrantes nordestinos, que sempre encontrou dificuldades 
em conseguir vagas nas escolas, pois estas eram inatingíveis 
a parcelas significativas da população. Cidade rica, com povo 
pobre e escolas para poucos, foi assim que Cubatão chegou ao 
século XXI, com altas taxas de analfabetismo e reprovações e, 
como a maioria das escolas públicas brasileiras, com professores 
e alunos convivendo em escolas de péssima qualidade, cercadas 
de muita violência. 
A Escola Alfa tem papel central nesta história educacional 
da cidade; durante muito tempo foi o único colégio que oferecia 
ensino ginasial e colegial à população, com tradição de educação 
50 Cadernos de Educação, v.13, n. 27, jul.dez.2014
rígida e disciplinadora, tendo testes de admissão duros e con-
corridos, sendo local de afluxo de setores médios da população, 
preferencialmente, filhos de trabalhadores da indústria, filhos de 
profissionais liberais, comerciantes e servidores públicos. Con-
tando, também, com cursos de magistério, a Escola Alfa formou 
boa parte do professorado cubatense nas décadas seguintes; 
alguns que fizeram parte da pesquisa lembraram da escola em 
seu áureo tempo, ligada à disciplina e elitização.
A partir da década de 1980, as pressões por vagas nas 
escolas para os filhos dos trabalhadores e a Constituição de 
1988 garantiram o direito à educação a parcelas mais amplas da 
população. Deste modo, a Escola Alfa foi obrigada a receber fa-
mílias e crianças provenientes de bairros pobres da cidade e com 
perfil cultural distinto ao que estava acostumada, e tal mudança 
no perfil do alunado teve peso, na formação do imaginário da 
Escola Alfa sobre os “bons alunos” (PINHEIRO, 2007).
A METODOLOGIA DA PESQUISA DE CAMPO
Esta é uma pesquisa qualitativa e os dados foram obtidos 
a partir das respostas de professores que trabalharam no ano de 
2007 com as duas turmas do sétimo ano do Ensino Fundamen-
tal, bem como dos alunos destas turmas e gestores da escola, por 
meio de questionários abertos. A análise dos questionários foi 
realizada visando cruzar as respostas dos diversos entrevistados, 
ampliando uma visão sobre o tema.  
A pesquisa ocorreu com treze professores, três gestores 
responsáveis pela escola e 37 alunos das duas turmas. Deci-
dimos pesquisar as turmas do sétimo ano pelo fato de serem 
turmas compostas por crianças muito pobres e que mereciam 
muita atenção da equipe gestora e professores da escola, pelos 
relatos de indisciplina.
OS RESULTADOS DA PESQUISA DE CAMPO
“O modelo de sociedade define o modelo de escola e 
nele está contida a ideologia dominante (...)” 
(CUNHA, 1996, p. 66).
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Durante a pesquisa, constatamos que a maioria dos profes-
sores declarou considerar que foi “bom aluno” em seu tempo 
de estudante, e esta ideia é fortemente marcada pela obtenção 
de boas notas, ser disciplinado e fazer suas tarefas. Uma vez 
professores, reproduzem conceitos e espelham, como o ideal 
de aluno, eles mesmos. Temos, assim, uma concepção de aluno 
anacrônica e que desconsidera fatores sociais. Com docentes, que 
responderam que: O que caracterizava um bom aluno em seu 
tempo de estudante? “Estudar e tirar boas notas”, “tirar boas 
notas na prova”, “sendo a nota máxima o objetivo principal”. 
Outros fatores presentes nas respostas dos professores foram 
disciplina e respeito ao professor.  
O “BOM ALUNO” NUMA 
PERSPECTIVA ATEMPORAL
“Ser um bom aluno é aquele que gosta de 
estudar independentemente da época...”
Podemos considerar o ato de estudar como sendo a mesma 
coisa na década de 1950 e, hoje, em pleno século XXI? Teria a 
escola algum papel nesta tarefa de fazer o estudante gostar de 
estudar? Salientamos a afirmação do professor, que a ideia de 
“bom aluno” independe da época. A pesquisa constatou uma 
concepção de bom aluno como algo sem história, como um 
dado concreto que não variava conforme o tempo. Assim, en-
tendemos que a questão indica o motivo de tantas reclamações 
de que não temos bons alunos, uma vez que não consideram a 
variação da educação e dos próprios alunos em relação à época 
e contextos em que ocorrem. 
Formados em uma escola que avaliava para selecionar 
os melhores, onde a disciplina era cobrada a todo instante, 
suspeitamos que os docentes reproduzam este imaginário de 
sua formação nas suas práticas pedagógicas, mesmo estando 
em outro contexto histórico e atuando com uma clientela com 
necessidades e origens divergentes, daquelas de suas épocas 
de estudantes.
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Vemos então que a capacidade de aceitar ordens é algo mui-
to valorizado pela escola, e nos remete à ideia de “bons alunos” 
associada à docilidade, parecida com as análises de Patto (2000). 
Apenas dois docentes incluíram aspectos cognitivos ao 
citarem os “bons alunos”, sendo que um deles descreveu um 
“bom aluno” como alguém que seja capaz de:  
Um bom aluno (...) é aquele que não só presta atenção na 
explicação do professor, mas vai além, ele mesmo procura 
ler livros, vai à biblioteca pesquisar e aprender, muitas vezes 
por conta própria sem nenhuma pressão de ninguém, ele o 
próprio aluno tem a necessidade de pesquisar e aprender.
É interessante como o professor é capaz de citar um aluno 
autônomo como exemplo, e não se dá conta de que está descre-
vendo um jovem típico de classe média e diverso da clientela a 
que atende, próximo do que nos diz Charlot (2001. p. 28):
Neste sentido, se pode distinguir quatro tipos de alunos 
quanto a este relacionamento com o estudar ou não estudar 
na escola. O primeiro grupo compreende os alunos que 
não se encontram nos meios populares. O estudo se tornou 
para eles a segunda natureza. Eles aprenderam a ler com 
quatro anos e meio e nunca deixaram de estudar. Estudam 
sempre, inclusive nas férias e nos finais de semana. São 
jovens de classe média.
 Nenhum professor citou aspectos como boa capacidade 
de leitura, de escrita, de interpretação, de fazer cálculos etc., dei-
xando-nos a impressão de que a escola acredita ter uma função 
muito mais disciplinadora do que mediadora do conhecimento 
a jovens de famílias populares. E, por fim, ligam boa disciplina 
ao rendimento e notas, como fica evidente na seguinte resposta 
de uma professora: “Interesse participação, respeito, compro-
metimento e assiduidade (DISCIPLINA). O bom rendimento 
escolar acaba sendo consequência natural destas características 
(salvo algumas exceções)”.
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CARACTERÍSTICAS DOS “BONS ALUNOS”, 
SEGUNDO OS ESTUDANTES
Quando precisaram refletir sobre as características de um 
“bom aluno”, os estudantes pintaram um quadro heterogêneo e 
diversificado da situação. Tivemos dezesseis respostas de alunos 
citando características mais ligadas aos aspectos intelectuais, 
como inteligência, esperteza, boa cabeça, boas notas. E estando 
em acordo com as imagens dos estudantes traçadas por Charlot 
(2001, p. 28): “Verificamos que a lógica dos alunos não é a lógica 
do “dom”; é antes de mais nada, a lógica de estudar o suficiente 
ou de não estudar o suficiente”. 
O empenho foi lembrado por três alunos, que consideram 
que a dedicação também conta muito. A constatação desta valo-
rização remete-nos ao segundo grupo de estudantes citados por 
Charlot (2001, p. 28), quando nos diz que existe um grupo de es-
tudantes oriundos de famílias de trabalhadores, marcados por uma 
forte mobilização e dedicação aos estudos como seus objetivos. 
Sete alunos ainda mostraram nas suas avaliações que al-
gumas posturas durante as aulas são muito valorizadas, como 
ter atenção às mesmas, ter os cadernos em dia e em ordem e 
mesmo posturas mais ativas, como perguntar muito, participar 
das aulas e não ficar com dúvidas.
Por fim, as características morais dos estudantes foram 
lembradas como importantes, desta forma a responsabilidade, 
a educação (boas maneiras), a postura, a disciplina, não fazer 
bagunça e respeitar os professores, foram destacadas pelos alu-
nos como características que eles também consideram marcas 
dos “bons alunos”, ainda que percam em importância diante 
dos aspectos intelectuais e cognitivos. 
O QUE SERIA UM “BOM ALUNO” PARA 
OS PROFESSORES, SEGUNDO OS ESTUDANTES
Quando a pergunta é o que os estudantes acham que os 
professores valorizam em um “bom aluno”, as respostas apre-
sentam uma diferença importante em relação ao que os próprios 
alunos disseram valorizar. O fato de os alunos serem estudio-
sos, tão lembrado pelos estudantes, agora recebeu apenas cinco 
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citações; as boas notas seguiram como sempre tendo destaque, 
assim como a inteligência. É importante essa constante referência 
dos estudantes à inteligência, uma vez que nenhum professor 
referiu-se a esta característica como algo importante na forma 
como pensam nos “bons alunos”. 
Outros fatores sempre presentes são o esforço e a dedi-
cação, que foram lembrados sete vezes, assim, mais até que as 
notas, a inteligência ou o estudo, o ato de se esforçar é visto 
pelos estudantes como algo fundamental, para que um docente 
considere alguém um “bom aluno”.
As características associadas à postura moral foram lembra-
das 23 vezes. Características como disciplina, educação, caráter, 
respeito, não conversar, ser comportado, obediente, não brigar, 
todas sendo tão citadas nas respostas, demonstram como os 
alunos sabem perfeitamente o peso da disciplina na avaliação que 
os docentes fazem dos estudantes. E, desta forma, confirmam 
as observações de Charlot (2001, p. 30) sobre o que seria um 
“bom aluno” para os estudantes e onde aprenderam que este 
era o modelo ideal: 
Se fôssemos perguntar aos alunos das classes populares o 
que é ser bom aluno, dariam uma definição de aluno que 
não inclui o saber. Não foi a família que ensinou isso. Foi 
a escola. Foi a escola que acabou dizendo ao aluno que o 
mais importante não é aprender coisas, que o mais impor-
tante é passar de ano e obedecer as regras da escola.
Seguindo a linha argumentativa dos docentes, os alunos em 
nenhum momento destacaram fatores como: aprender ler bem, 
calcular de maneira adequada etc. como características dos “bons 
alunos”. Restringiram-se a considerar (como os docentes) que 
as notas altas eram expressões destas características. 
TEMOS “BONS ALUNOS” HOJE EM DIA?
Perguntados sobre a existência de “bons alunos” na escola 
atualmente, pudemos notar que os docentes têm um imaginário 
acerca dos “bons alunos”, como algo em crise e representado 
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por um grupo cada vez menor, ainda que reconheçam a exis-
tência destes, na escola. Talvez esta ideia de que são raridades 
ajude-nos a compreender uma parte do silêncio sobre o sucesso 
escolar, ficando o foco voltado ao fracasso.
Alguns professores refletiram por que o número de “bons 
alunos” é tão pequeno, no entender deles, e relacionaram o 
fenômeno às questões familiares, enfatizando que a educação é 
responsabilidade da família que, muitas vezes, se ausenta neste 
processo. Essas ideias negativas, quanto às famílias populares, 
ficam evidentes em exposições como: “Teríamos mais alunos 
bons se a educação viesse do berço. Os poucos alunos bons 
que temos se deve a isso”.
A AUTOIMAGEM DOS ESTUDANTES
Perguntados se se consideram “bons alunos”, os estudantes 
mostraram ter uma autoimagem bastante positiva. Num universo 
de alunos que responderam ao questionário, temos: dezessete 
que se consideraram “bons alunos”, doze que se veem como 
regulares, e apenas sete alunos disseram não se considerarem 
bons, um estudante não respondeu à pergunta e outro disse não 
saber se era bom, ou mau aluno. 
Entretanto, alguns alunos demonstraram a mesma crise da 
escola, que os professores disseram existir, em respostas que nos 
chamam a atenção, por serem muito parecidas com as que nos 
foram dadas pelos docentes. Citamos algumas destas respostas: 
“Não, raras exceções, temos menos de 20”; “Sim, são poucos 
mas temos”; “Poucos mas temos”; “Sinceramente, não!”
Questionados sobre o porquê de se considerarem ou 
não “bons alunos”, verificamos a ocorrência de categorias 
de análise, que são similares com as que foram expostas nas 
respostas dos docentes. O maior exemplo é a disciplina, muito 
lembrada pelos professores para definir os “bons alunos” e 
também lembrada por vários estudantes, em respostas como 
as que seguem: “Sim, faço todas as lições e nunca respondi 
o professor”; “Sim, não bagunço e só falo um pouco”; “Sim, 
porque faço todas as tarefas que os professores mandam”. 
Nas respostas dos estudantes, estudar ou ter boas notas 
não teve tanta importância, como nas respostas dadas pelos 
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professores. Ao contrário, fazer suas tarefas e entregar os tra-
balhos em dia e não faltar às aulas pareceram mais importante.
A IMAGEM DOS ESTUDANTES 
EM RELAÇÃO ÀS FAMÍLIAS
Segundo os estudantes, a maioria dos pais os considera 
como “bons alunos”. Quando analisamos as justificativas dos 
alunos, para seus pais apresentarem tal consideração, temos 
mostras evidentes de que a imagem negativa de muitos docentes, 
quanto à importância dada pelas famílias populares, a respeito 
da valorização da escola, é equivocada. Estudos, como os de 
Lahire (1997), já mostraram como essa imagem preconceituosa 
das famílias populares e seu envolvimento nos estudos dos filhos 
não reflete a realidade, e isto pode ser verificado nas respostas 
dos estudantes: 
“Sim, porque ninguém nunca recebeu nenhuma reclamação 
minha”, “Sim, meu pai sempre me ensinou a estudar e 
sempre olha o meu caderno”, “Sim, meu pai e minha mãe 
são muito orgulhosos com minhas notas, pois nunca fiquei 
de recuperação”, “Sim porque eu sou um pouco estudiosa, 
e quando tenho dúvidas pergunto”.
Na análise das respostas dos alunos, fica evidente o valor 
que as famílias atribuem aos estudos dos filhos, ainda que sejam 
famílias humildes, com pais que mal foram escolarizados, estas 
cobram posições produtivas de seus filhos na escola em termos 
de nota ou comportamento, e se mostram orgulhosas e tristes, 
dependendo do sucesso conquistado, ou do fracasso demonstrado. 
Tais atitudes contrariam o senso comum na fala de professores. 
COMO OS ALUNOS SE IMAGINAM 
AVALIADOS PELOS PROFESSORES
Nesse momento, as respostas dos estudantes ficaram 
divididas, sete alunos responderam que alguns professores os 
consideravam “bons alunos” e, por analogia, podemos inferir 
que outros não. Essas respostas nos dão mostras de um fato 
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importante, e até óbvio, o de que a postura dos alunos muda e, 
às vezes, bastante, de acordo com a disciplina e o professor. Tais 
respostas são importantes, pois questionam a noção idealista e 
muito forte entre os docentes de um “bom aluno” universal, em 
todas as disciplinas e a todo instante. 
Um grupo de alunos chamou a nossa atenção de manei-
ra especial, esse grupo era composto de doze estudantes, que 
disseram não ter a mínima ideia do que os professores pensam 
sobre eles. Talvez essa situação nos mostre o quão problemática 
é a cultura do silêncio sobre o sucesso entre os docentes, pois 
podemos ter nesse grupo tanto excelentes alunos, que não fazem 
ideia de seus potenciais, como alunos com grandes dificuldades, 
que também não têm noção de sua situação. Como nos reve-
lam suas respostas: “Não sei, mas acho que sim”; “Não sei da 
opinião do professor”.  
Outros treze alunos responderam acreditar que os profes-
sores os consideravam “bons alunos”; as justificativas nos dão 
mostra de como os alunos sabem perfeitamente o que os pro-
fessores anseiam, pois a maioria destacou o aspecto disciplinar 
como peça fundamental, em respostas como se seguem: “Acho que 
sim porque nunca reclamaram, nunca me deram bronca, nem me 
mandaram para diretoria”. “Sim, porque eu faço todas as lições, 
provas e trabalhos, e não sou bagunceira e não falto muito”.
  Como uma de nossas hipóteses era a de que encontra-
ríamos um imaginário fortemente baseado nas ideias de que os 
“bons alunos” seriam os alunos disciplinados e com notas altas, 
perguntamos aos professores: Para você, qual é o papel que as 
notas e a disciplina têm na visão sobre um “bom aluno”? 
Interessante foi notar, que as respostas estabelecem uma 
relação íntima entre comportamento disciplinado e boas notas. 
Ser disciplinado garante boas notas e vários professores e es-
tudantes deixam claro que entre notas e disciplina, a postura 
disciplinada é mais importante: “Se o aluno é disciplinado, logo 
é um aluno que presta atenção nas explicações dos professores 
resultando daí em boas notas”. 
A ideia de que as notas devem refletir a avaliação global 
dos alunos e que a avaliação global tenha que ter necessaria-
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mente atenção aos aspectos disciplinares nos mostra que a visão 
disciplinadora dos docentes é muito forte, tão forte, que chega 
a refletir objetivamente na atribuição de conceitos aos alunos. 
Quanto às notas, nem todos os professores são apegados 
à valorização das mesmas, alguns são capazes de tecer críticas 
ácidas e interessantes em relação ao sistema de ensino e  refletir 
que, no contexto atual, o valor de obter bons resultados deve ser 
relativizado, quando afirmam: “Para mim, hoje em dia, a nota 
não faz diferença pois com a progressão continuada todo são 
aprovados, então os bons alunos até desanimam, não há mais 
aquele interesse em conseguir uma boa nota, porque na verdade 
todos serão aprovados”. 
Ou seja, a partir da exposição da professora, atualmente as 
notas não têm mais a mesma importância, pois os sistemas de 
aprovação automática a desvalorizam, já que como ela mesma 
lembra, antes as notas tinham relação direta com a aprovação 
ou retenção dos alunos e, agora, segundo seu ponto de vista, 
alguns alunos dedicados desestimulam-se ao ter garantida as 
suas aprovações.
CATEGORIA NOTAS – AS RESPOSTAS DOS ALUNOS
Em relação à categoria notas, os estudantes mostraram ter 
uma visão sobre os “bons alunos” um tanto diferente da visão 
dos professores. Enquanto os professores associaram, de forma 
bastante acentuada, os “bons alunos” aos seus comportamentos 
e posturas nas aulas, sendo as notas obtidas um fator não rele-
vante, secundário nos dias de hoje, ainda que tecidas algumas 
críticas ácidas, os alunos se mostraram divididos.
Foram quatorze respostas dizendo que os “bons alunos” 
têm sempre boas notas, número que representa em torno de 40% 
dos alunos, que responderam ao questionário. Por outro lado, o 
número de estudantes, que disseram não acreditar nesta relação 
direta entre “bons alunos” e notas altas foi de quinze respostas, 
ou seja, houve quase um empate nas respostas sobre o assunto. 
Por fim, ainda tivemos oito estudantes (20%) que preferiram 
relativizar suas respostas e disseram que o fato de “bons alunos” 
terem ou não boas notas depende de outros fatores. 
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Porém, entre os estudantes podemos constatar uma no-
ção apurada dos desejos e valores dos professores em relação 
aos “bons alunos”, bem como o papel que a disciplina exerce, 
mesmo nas avaliações. Para esses estudantes, as notas são ca-
racterísticas dos “bons alunos”, uma vez que são uma forma de 
recompensa dos professores pela “boa disciplina” e, por isso, 
facilmente obtidas pelos alunos comportados.
TODO “BOM ALUNO” É COMPORTADO? 
RESPOSTAS DOS ESTUDANTES
Enquanto foram quase que unânime entre docentes e ges-
tores os aspectos disciplinares na definição de um “bom aluno”, 
para os estudantes, a disciplina não é condição necessária para 
alguém ser considerado “bom aluno”, podendo haver, inclusive, 
casos de alunos considerados bons que são indisciplinados. 
Nove alunos disseram que todos os “bons alunos” são 
comportados e que são jovens quietos, que não fazem bagunça 
nunca. “Sim porque não fala com os que bagunça com os ou-
tros”; “Eu acho que sim que são tudo comportado”. 
Porém, a grande maioria, 27 alunos, disse que nem todos 
os “bons alunos” são comportados e que comportamento não 
deveria ser condição para esse tipo de avaliação, como constata-
mos em respostas como as que se seguem: “Não, é só tirar boa 
nota”; “Nem todos, tem uns que são bagunceiros e outros que 
são mais quietos”; “Às vezes, porque alguns bagunçam mas são 
inteligentes”; “Não, tem vários bons, bagunceiros”.
Ou seja, para os estudantes, fatores como boas notas e 
principalmente ser considerado inteligente são muito mais de-
cisivos na constituição do imaginário sobre os “bons alunos” 
do que a disciplina. É interessante que ainda que não citem 
explicitamente fatores ligados à aprendizagem, como saber ler, 
escrever e calcular, o fato de os alunos atribuírem valor à inte-
ligência mostra-os mais ligados ao aprendizado que os próprios 
professores em relação ao imaginário sobre os “bons alunos”. 
Essa forma diferente de alunos e professores imaginarem 
os “bons alunos” pode ser um importante gerador de problemas, 
uma vez que os docentes esperam antes de tudo certo compor-
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tamento padrão (ideal) e os alunos, por sua vez, não mostram 
atribuir grande valor a tal comportamento, atendo-se muito mais 
à inteligência, propriamente dita.
DANDO NOME AOS “BONS ALUNOS”
Relacionando os discursos dos professores sobre os “bons 
alunos” e sua prática pedagógica diária, em sala de aula, soli-
citamos que docentes e gestores citassem os nomes de alguns 
alunos que consideravam muito bons, para que pudéssemos, a 
partir da observação desses estudantes, ter uma percepção da 
forma como o imaginário se manifestava na prática.
A primeira conclusão a que pudemos chegar, com tal ques-
tão, é a de que a equipe gestora simplesmente não conhece os 
“bons alunos” da escola, ou sequer leva em conta a sua existência.
Tal postura, em certa medida, ajuda a compreender a situ-
ação de silêncio da Escola Alfa quanto ao sucesso escolar, uma 
vez que a equipe gestora é a responsável por definir as diretrizes 
da Unidade, metas, prioridades e pautas de reuniões. Logo, não 
se dando conta da existência dos “bons alunos”, é explicável 
que eles não falem dos mesmos.
OS “BONS ALUNOS”, SEGUNDO 
PROFESSORES E ALUNOS
Quando analisamos os nomes dos alunos citados pelos 
corpos docente e discente, chegamos a algumas constatações 
interessantes. Em primeiro lugar, devido à rotina mais próxima 
com os estudantes, professores e alunos mostram posição diversa 
aos gestores, de não conhecimento dos “bons alunos”. 
Os professores seguiram coerentes com as ideias que ti-
nham sobre os “bons alunos” e citaram poucos nomes de estu-
dantes, sendo que os elencados são alunos, na sua maioria, sem 
nenhuma repetência no histórico, jovens que obtêm excelentes 
notas, sentam nas primeiras carteiras da sala de aula, estão em 
grande parte concentrados em uma turma considerada boa, têm 
familiares sempre presentes nas reuniões escolares, apresentam 
muito investimento familiar em seus estudos, possuem material 
completo e de melhor qualidade que os demais, além de se ves-
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tirem com uniformes sempre limpos e bem cuidados e, princi-
palmente, são jovens disciplinados e representados maciçamente 
pelo sexo feminino.
Ao compararmos os alunos citados pelos próprios estu-
dantes, como exemplo de “bons alunos”, verificamos que os 
educandos têm uma visão de “bom aluno” que consegue ser 
mais aberta e democrática, pois citaram um número bem maior 
de estudantes tidos como “bons alunos” do que os professores. 
Verificamos que, como os estudantes não se atêm tanto aos 
aspectos disciplinares, para definir o que entendem como bons 
alunos, consideraram que uma quantidade maior de alunos pu-
desse ser inserida neste conceito, devido a características como: 
inteligência, capacidade e notas. 
Como poderiam citar a quantidade de nomes que desejas-
sem, enumeraram vários e, entre estes, constatamos a existência 
de dois grupos de alunos mencionados como bons alunos: 
um primeiro grupo de estudantes mais amplo, com diferentes 
nomes, porém, normalmente citados exclusivamente por um 
único aluno, recebendo em média não mais que três citações, 
representados, às vezes, pelos próprios colegas, como exemplos 
de “bons alunos”. 
Houve porém, a existência de um segundo grupo de estu-
dantes citados, estes elencados sempre por praticamente todos 
os alunos, sendo lembrados diversas vezes, 15, 20, 30 vezes até. 
De um lado, tivemos uma lista ampla de alunos enumerados 
poucas vezes e, de outro, uma lista bem mais reduzida, de um 
grupo de estudantes destacados inúmeras vezes e que, juntos, 
concentraram mais de 80% de todas as citações.
 A nossa surpresa veio ao compararmos esta lista menor de 
alunos com a lista baseada nas respostas dos professores, pois 
verificamos que, apesar de as respostas às vezes ser divergen-
tes, da maior ou menor valorização de notas e disciplinas, das 
posições distintas, em muitos temas, a lista de “bons alunos” 
repetiu-se de forma muito semelhante, sendo que a aluna mais 
citada por estudantes foi igualmente lembrada pelos docentes. 
Várias características foram coincidentes nas listas de docentes 
e discentes, ao considerarem “bons alunos”, estas são: concen-
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tração do sexo feminino, jovens que possuem famílias partici-
pativas em reuniões, alunos com roupas e materiais melhores e 
de maneira maciça, foram citados estudantes que obtêm boas 
notas e são disciplinados.
Desta forma, pudemos constatar, que existe certo consenso 
no imaginário dessa comunidade escolar sobre o que seria um 
“bom aluno” e quem seriam esses alunos. Esse imaginário é 
fortemente marcado pela valorização de boas notas e disciplina. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Escolhemos o título “a turma da primeira carteira” como 
forma de estabelecer um diálogo com as ideias de Brandão 
(1994) em seu texto: A Turma de Trás. Portanto, durante as 
pesquisas buscamos responder ao questionamento: Os “bons 
alunos” realmente sentam nas primeiras carteiras? A partir das 
respostas dos professores e dos próprios estudantes, verificamos 
que mais de 90% dos estudantes citados como exemplos de 
“bons alunos” sentam nas primeiras carteiras da sala de aula. 
Assim, constatamos que a distribuição espacial, como destaca 
Brandão (1994), dos alunos na sala de aula, representa configu-
rações sociais e de poder complexas. 
Outra constatação a que chegamos deve -se ao fato de as 
respostas de docentes e gestores sobre os “bons alunos” se re-
meterem, quase que imediatamente, a uma sensação saudosista 
da antiga Escola Alfa, onde percebemos que estes desejam tra-
balhar nas escolas onde estudaram e que a descoberta de outra 
realidade bem diversa, muitas vezes, apresenta-se como algo que 
traz muito sofrimento e crise. 
Segundo professores e gestores, a escola não teria prati-
camente nenhum papel na formação de bons alunos e, sendo 
assim, o sucesso escolar é tarefa da família e dos alunos apenas; 
imaginamos a partir desta visão, que a escola também não se re-
conhece como parte integrante da produção do fracasso escolar.
Ainda que as notas tenham papel de destaque no imaginário 
dos docentes, a disciplina tem preponderância na forma como a 
comunidade escolar imagina um bom aluno, valorizando aqueles 
que cumprem todas as suas obrigações, que aceitam as ordens 
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e determinações dos docentes, que evitam conversar durante as 
aulas e, principalmente, que respeitam as autoridades escolares, 
em especial os docentes.
Constatamos que esse imaginário disciplinador é transmi-
tido aos estudantes, seja por ações concretas dos professores 
e gestores, seja por meio de elogios, ou atribuindo notas de 
participação aos alunos disciplinados. Entretanto, verificamos 
que os estudantes, ainda que reproduzam o discurso discipli-
nador, em muitos momentos mostram-se críticos e capazes de 
questionar a forma como os professores imaginam os “bons 
alunos”, defendendo que esta visão deve ser ampliada e estar 
mais ligada à capacidade intelectual e cognitiva dos estudantes 
e menos às questões morais e disciplinares, comprovando que 
a reprodução social a respeito dos “bons alunos” não ocorre de 
maneira automática e desprovida de crítica. 
Por fim, constatamos uma angústia dos professores ao se 
perceberem dando pouca atenção e tendo mínima preocupação 
com os “bons alunos”. A grande maioria deles disse acreditar ser 
um grave equívoco a tendência de se manter atento apenas aos 
problemas, mas eles afirmam se sentir afogados nas situações de 
indisciplina, restando-lhes pouco tempo para tratar, ou mesmo 
comentar algo, a respeito dos “bons alunos”. 
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